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Resumo 
De acordo com os preceitos da Sustentabilidade e da Economia Solidária, o artesanato tem 

permitido aos grupos sociais economicamente desfavorecidos a geração de trabalho e renda 
na sociedade, possibilitando a inserção destes no mercado formal e a valorização de saberes 
artesanais. Trabalhar junto aos grupos na organização do processo produtivo proporciona, a 
partir da visualização pelo mesmo, a compreensão do próprio trabalho. Este artigo trata de 
oficinas realizadas com um grupo de trabalho e renda, possibilitando a inclusão no mercado 
formal de produtos sociais, sustentáveis, inovadores e de qualidade. 
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Abstract 
According to the precepts of the Sustainability and the Solidarity Economy, the handcraft is 

allowing to the less economical fortuned social groups a way of work generation and income in 
the society by making possible, the insertion in the formal market, as much as the value of the 
artisan knowledge. Working together with the groups of the productive process organization 
makes possible, the visualization by the group, and understanding of their own work. This article 
is about workshops made with a work and income group, making possible the inclusion, in the 
formal market, of social, sustainable, innovative and quality products. 
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Artesanato e Design para a Sustentabilidade 
Breve Premissa 
Atualmente, existem muitos programas desenvolvidos por organizações públicas e / ou 

privadas voltadas à valorização do artesanato nacional e à inserção no mercado formal. 
Resultados positivos têm surgido, assim como as dificuldades. Percebe-se a complexidade 
destas ações, que devem sempre considerar os aspectos culturais, sócio-econômicos e 
ambientais de micro-empreendimentos sociais desenvolvidos por comunidades artesãs. Neste 
contexto, confere-se ao conceito de sustentabilidade a característica de respeitar tais aspectos 
para um desenvolvimento harmônico e duradouro, integrando a comunidade ao seu entorno. 
Considera-se, neste caso, que do entorno faz parte: o ambiente, seus recursos e formas de 
preservação; a sociedade, seus conceitos e formas de interação e inclusão; e o mercado, suas 
demandas e formas mais solidárias de comercialização. 

O artesanato tem conquistado cada vez mais reconhecimento nos cenários nacional e 
internacional. No Brasil, as comunidades artesãs são compostas por pessoas espalhadas por 
todo o país, que movem empreendimentos sociais, ganhando espaço nos centros consumidores, 
mesmo que ainda não inseridas completamente no Comércio Justo. Unidas em torno de um 
saber, promovem significativo trabalho sócio-cultural, rendendo receita às famílias e enriquecendo 
a identidade nacional. Estas pessoas possuem veia artística e criatividade para “traduzir a vida 
em estética”1. 

Dentro desta premissa, o presente trabalho articula teoria e prática e relata a contribuição do 
Design em um dos grupos de geração de trabalho e renda, incubado pela INTES – Incubadora 
Tecnológica de Empreendimentos Sociais Sustentados da Universidade Estadual de Londrina 
-UEL. Esse micro-empreendimento é formado somente por mulheres que trabalham na 
produção de diversos tipos de papéis artesanais, que são reaproveitados de uma parte da 
coleta seletiva da cidade de Londrina / PR, utilizando também fibras naturais que são extraídas 
da própria região, dentro de um panorama ecológico. Isto significa que as próprias artesãs já 
possuem uma preocupação com a preservação dos recursos naturais. O grupo também cria e 
confecciona produtos artesanais de papelaria, tais como: agendas, cartões, caixas, convites, 
envelopes, blocos etc. 

Design para a Sustentabilidade em Micro-empreendimentos Solidários 
Baseado em Manzini (2003), pode-se dizer que Design para a Sustentabilidade considera 

as questões ambientais e o estudo do ciclo de vida no Design de Produto. Neste contexto, 
procura-se equilibrar o sistema produtivo com as necessidades do bem estar social, otimizando 
os processos e a vida útil dos produtos, minimizando o uso de recursos naturais. O foco principal 
é, portanto, a redução dos impactos ambientais. 

Em empreendimentos sociais, a introdução do conceito de sustentabilidade, tanto agrega 
valor, quanto contribui para o desenvolvimento dos participantes no processo. Lan (2005, p.23) 
utiliza a definição de sustentabilidade a seguir, que permite inserir ao negócio ou empreendimento 
maior visibilidade de não comprometimento dos recursos e da qualidade de vida no futuro: 
“Sustentabilidade é a característica que permite ao negócio a satisfação das atuais necessidades 
sem comprometer a capacidade das futuras gerações de satisfazer as suas necessidades”. 

Santos (2005, p.47) difere Desenvolvimento de Sustentável, sendo que o primeiro implica na 
discussão sobre meio ambiente, educação, acesso à informação, “empoderamento”2e dignidade 
de homens e mulheres produtores; e o segundo significa preservar o meio ambiente para que 
seja usufruído também pelas futuras gerações, não colocando em risco as fontes naturais do 
presente. 

1 Retirado da reportagem: Oficina de Agosto – Gosto e Arte do Brasil. São Bernardo do Campo: Revista 
Mercedes-Benz – Sua Boa Estrela, nº 131, p.40-44, 2005.

2 Conceito que “surgiu com os movimentos de direitos civis nos EUA nos anos 70, a partir da bandeira 
do poder negro, como uma forma de autovaloração da raça e conquista de uma cidadania plena”.“É o 
mecanismo pelo qual as pessoas, as organizações, as comunidades tomam controle de seus próprios 
assuntos, de sua própria vida, de seu destino, tomam consciência da sua habilidade e competência para 
produzir, criar e gerir”. (COSTA, A. A. 2007).
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As comunidades artesãs, tais como: associações, cooperativas, grupos de micro-
empreendedores formalizados ou não, podem ser consideradas como o elo mais enfraquecido 
da cadeia produtivo-comercial (SANTOS, 2005, p. 51). Inicialmente, possuem dificuldades 
orçamentárias e são obrigadas a concorrer em um mercado predador. Dependem, quase sempre, 
de programas governamentais ou de auxílios de ONGs, Universidades ou do voluntariado. 
Encontram barreiras, citadas por Santos (2005, p. 52-56), tais como: a incapacidade de 
compreensão do sistema, a partir da falta de informações geradas pelo sistema político e 
comercial mundial; a vulnerabilidade social, pois normalmente vivem nas periferias e sem acesso 
aos serviços públicos; dificuldades de acesso à educação; as questões de gênero, nas quais 
as mulheres, mesmo apresentando maior facilidade de trabalho em grupo, de expressão e de 
participação, não tomam parte de processos decisórios; o imediatismo; a descapitalização 
que é a incapacidade de investimentos; problemas de infra-estrutura produtiva; e desigualdade 
no mercado. Como o assunto não se esgota, estes e outros itens ensejam questionamentos 
relacionados à produção e comercialização. 

As transformações mercadológicas e econômicas devem fazer parte do planejamento 
da produção do empreendimento para evitar prejuízos por falta de demanda do mercado. 
Introdução de tecnologias, não necessariamente altas, e sim novas que possam auxiliar no 
ganho de tempo, no aumento da produção, na qualidade dos produtos e na redução do uso de 
recursos naturais. Na comercialização, saber negociar, divulgar e vender o produto, observar 
o mercado, o público consumidor, e procurar estabelecer valores justos. 

Para tanto, o design de sistemas e produtos para a sustentabilidade aponta algumas 
possibilidades para a mudança da realidade e a construção de conhecimentos e práticas para 
o desenvolvimento sustentável e solidário. (SANTOS, 2005, p. 68). 

Economia Solidária: um caminho para o micro¬empreendedorismo sustentável 
A dinâmica da sociedade e as transformações mercadológicas, impulsionadas pela globalização 

e neoliberalismo, não proporcionam um ambiente inclusivo e propício ao desenvolvimento local 
de micro-empreendimentos sociais, solidários e sustentáveis. 

Estes empreendimentos são constituídos de trabalhadores de uma determinada comunidade, 
que se unem a partir de saberes para o desenvolvimento de um ofício, que permita a inserção no 
mercado e, conseqüentemente, o sustento desses participantes e de suas famílias. Geralmente 
são pessoas que estão fora do mercado de trabalho tradicional e que encontram uma maneira 
de viver com dignidade mediante as mazelas sociais. As dificuldades surgem, de acordo com 
Lago (1995), a partir dos conceitos de livre concorrência e livre mercado, provenientes do 
capitalismo neoliberal, onde as pessoas e os empreendimentos não partem de uma mesma 
realidade e nem possuem a mesma preparação. Em nosso país, isto também ocorre, diante à 
diversidade cultural, a má distribuição de renda e ao acesso precário à educação. 

O relatório da Comissão Brundtland, segundo Kazazian (2005, p.27), preconiza equilíbrios a 
serem alcançados, convidando os países capitalistas a integrar partilhas por meio de dimensões 
ambientais e sociais, tanto no plano macro como no microeconômico. 

Este cenário determina a inovação no desenvolvimento, buscando, a partir da cooperação 
entre sociedade civil e governo, “a construção de uma sociedade mais harmônica e menos 
desigual” (Primeira Jornada..., 1999). E isto acontece, devido à “expansão das iniciativas 
populares de geração de trabalho e renda, baseadas na livre associação de trabalhadores e 
nos princípios de autogestão e cooperação”. (GAIGER 1999, p. 29). 

Nesta conjuntura, o conceito de Economia Solidária no Brasil torna-se visível e relevante. 
(FRANÇA FILHO, 2007, p. 1). É “compreendida como o conjunto de atividades econômicas (de 
produção, distribuição, consumo, poupança e crédito) organizadas e realizadas, solidariamente, 
por trabalhadores e trabalhadoras sob a forma coletiva e autogestionária”. (ATLAS..., 2006). A 
mesma se caracteriza pela autogestão, ou seja, pela autonomia de cada unidade ou micro-
empreendimento e pela igualdade entre seus membros. Conforme Singer (2005, p.14), todos que 
trabalham no micro-empreendimento são donos do mesmo por igual e possuem os mesmos 
direitos decisórios. 
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“A Economia Solidária trabalha com princípios que contrariam a lógica do capital” como, 
por exemplo, o trabalho em rede de produção, de consumo e de troca. Dentro desta lógica, 
o Comércio Justo é uma forma ética de comercialização com justiça social, transparência, 
preço justo, empoderamento dos participantes, solidariedade e sustentabilidade. (SANTOS, 
2005, p. 71). 

Conforme o ATLAS... (2006). Os Empreendimentos Econômicos Solidários são aqueles: 
-coletivos (organizações suprafamiliares, singulares e complexas, como: associações, 

cooperativas, empresas autogestionárias, grupos de produção, clubes de trocas, redes e 
centrais etc., cujos participantes ou sócios (as) são trabalhadores (as) dos meios urbano e rural 
que exercem coletivamente a gestão das atividades, assim como a alocação dos resultados); 

-permanentes, incluindo os empreendimentos que estão em funcionamento e aqueles que 
estão em processo de implantação, com o grupo de participantes constituído e as atividades 
econômicas definidas, com diversos graus de formalização, prevalecendo a existência real 
sobre o registro legal; 

-de atividades econômicas de produção de bens, de prestação de serviços, de fundos de 
crédito (cooperativas de crédito e os fundos rotativos populares), de comercialização (compra, 
venda e troca de insumos, produtos e serviços) e de consumo solidário. 

Pode-se dizer, portanto, que um empreendimento solidário e sustentável deve ser considerado 
participante de um processo dinâmico e atual para o desenvolvimento. 

 

Oficinas de Design Sustentável: uma integração social e solidária com o micro-
empreendimento 

Um pouco sobre o micro-empreendimento 
O grupo de mulheres artesãs é formado há três anos e constituído por sete mulheres de 

uma mesma comunidade na periferia de Londrina. Nesse grupo, em que a Economia Solidária 
faz parte de sua história a partir de acompanhamentos da INTES, são confeccionados papéis 
artesanais e produtos de papelaria a partir do reaproveitamento de papéis descartados e da 
utilização de fibras naturais como já mencionado. 

A Prefeitura Municipal de Londrina possibilitou a utilização de um terreno para a instalação 
desse e de outros empreendimentos. Entretanto, diante das dificuldades com a construção 
de um galpão no espaço físico, as próprias integrantes do grupo tomaram a iniciativa e 
construíram um barracão com material reaproveitado. Este espaço de trabalho vem apresentando 
diversos problemas ergonômicos e de segurança. Mesmo com todas as adversidades o grupo 
se re-organizou, dando continuidade à geração de trabalho e renda. O grupo é engajado, 
divide responsabilidades, possui comprometimento na melhoria da qualidade dos produtos, 
aprendendo novos saberes e recebendo as críticas de maneira favorável. Ressalta-se, ainda, 
a autovalorização do grupo no resultado final da produção. As artesãs tomaram consciência 
da evolução qualitativa dos produtos ao compararem os confeccionados no início da formação 
do grupo aos produzidos atualmente. 

Este já é um dos resultados do importante trabalho realizado pela equipe interdisciplinar 
da INTES, formada por docentes, discentes, voluntários e técnicos das áreas da Psicologia, 
Serviço Social, Design de Moda, de Interiores e Gráfico, Direito, Comunicação, entre outros 
cursos de graduação da UEL. A avaliação desta equipe é de que o trabalho do grupo vem 
sendo realizado com excelente qualidade, podendo concorrer com os produtos existentes no 
mercado formal, necessitando de ajustes técnicos e organizacionais. 

O grupo de artesãs participa de eventos promovidos ou apoiados pela Universidade, pela 
Prefeitura e / ou por outras organizações, com o intuito da troca de informações, acertos e 
dificuldades encontrados nos diversos grupos de trabalho que recebem apoio dessas entidades. 
Estes eventos também viabilizam a comercialização dos produtos solidários. 

Este comercializa seus produtos diretamente em feiras, eventos ou sob encomendas. 
Porém, no Plano de Negócios do mesmo, que foi desenvolvido por técnicos da INTES, existe 
possibilidade de inserção dos produtos em pontos de venda, como lojas que participam do 
Comércio Justo, para que não ocorram problemas de negociação como o pagamento de valores 
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ainda considerados baixos, comparados com o preço final de venda, normalmente praticados 
no mercado formal. 

Em empreendimentos populares constituídos por pessoas pertencentes à classe social 
menos favorecida, observa-se a dificuldade na formação jurídica do grupo. E este é um dos 
entraves na comercialização, quando há obrigatoriedade de emissão de nota fiscal. A formação 
jurídica dos grupos tem sido ponto forte nas discussões das entidades que apóiam os grupos 
de trabalho. Tem-se observado a necessidade de uma mudança na legislação pertinente, 
respeitando as especificidades dos grupos que fazem parte da Economia Solidária, seja como 
cooperativa ou associação. 

Oficinas de Design Sustentável 
A partir de demandas apresentadas pelo grupo e verificadas por técnicos e discentes da 

INTES foram organizadas oficinas no micro-empreendimento sobre Design Sustentável voltadas 
à verbalização e ao planejamento da produção e comercialização de seus produtos. Para tanto, 
essas oficinas foram dinâmicas e dialogadas, respeitaram a linguagem do grupo, e dividiu-se 
em dois módulos como demonstra o esquema da figura abaixo: 

 
Figura 1 – Fluxograma das oficinas de design sustentável. Fonte: própria. 

O objetivo das oficinas do primeiro módulo foi, especificamente, trabalhar junto ao grupo a 
organização do trabalho dentro do processo produtivo, verificando pontos positivos e negativos, 
desde a extração da matéria-prima até a comercialização do produto final, com o intuito de 
compreender o próprio trabalho, a partir da visualização e verbalização do processo, observando 
as suas dificuldades e melhorias. 

Inicialmente, foram enfatizados aspectos importantes para o desenvolvimento positivo das 
oficinas, dentre eles a participação de todas as mulheres, o respeito de todos os envolvidos 
sobre o saber próprio, a valorização e preservação deste saber e que os resultados podem 
demorar. 

A primeira oficina partiu de debates sobre a união dos conhecimentos e das práticas do grupo 
de trabalho artesanal com os do design, visando possibilitar a inclusão no mercado formal de 
produtos sociais, sustentáveis, inovadores e de qualidade. Depois, foram demonstrados exemplos 
visuais e táteis de produtos, classificados por tipo de processo produtivo, oportunizando a 
discussão sobre o entendimento de cada participante da diferença conceitual entre artesanato, 
artesanato tradicional, manufatura, trabalho manual, processo de fabricação industrial e arte 
popular. Foram apresentados exemplos de contribuição do design na valorização do produto 
artesanal, construindo conhecimentos junto ao grupo sobre como agregar valor a partir de 
noções de identidade cultural, produção e comercialização. 
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Posteriormente, foi realizada uma dinâmica de registro coletivo do saber das artesãs sobre 
a produção, expresso em desenhos e esquemas. Foi solicitada às mulheres a descrição do 
processo, desde a obtenção dos materiais até os produtos finais. Em cada etapa, as artesãs 
mencionavam o que era realizado e do que era necessário (equipamentos, mobiliários, ferramentas, 
materiais...); qual o tempo de cada etapa da produção descrita; quais as dificuldades de coleta, 
transporte e preparação do material, de produção e de acabamento dos produtos. E depois 
responderam se existia um planejamento e se o mesmo era seguido. 

Estes encontros e oficinas foram realizados no barracão do grupo e na INTES. Os registros das 
oficinas foram dispostos nas paredes do barracão para a visualização, o que gerou discussões 
sobre melhorias a serem implementadas e aumento da auto-estima. Um dos resultados foi a 
validação pelas próprias artesãs de quantas atividades e etapas são realizadas no processo e 
quão complexos são alguns procedimentos. 

O segundo módulo de oficinas foi sobre o entendimento do grupo a respeito da comercialização 
dos produtos, tendo como primeira argumentação o conceito sobre qualidade, observando os 
diferenciais e a originalidade dos mesmos e a importância de saber valorizar, expor e promover 
os produtos. Estas dinâmicas se diferenciaram das anteriores, por serem realizadas em forma 
de palestra dialogada, onde questionamentos e exemplos visuais e táteis eram apresentados, 
oportunizando a argumentação com o grupo. A princípio, foram apresentados tópicos sobre 
qualidade e valorização do produto artesanal, a saber: a busca constante da qualidade, a 
importância de capacitação, a produção em menos tempo e a custo baixo, a procura de melhores 
formas de produzir e satisfazer padrões de excelência, pois produtos melhores agregam valor, 
satisfazendo tanto a quem os compra, como a quem os produz. 

Houve verbalizações sobre os produtos atualmente produzidos para a venda pelo 
empreendimento, procurando saber: quantos e quais produtos são produzidos atualmente e 
quais são os mais vendidos. Buscou-se explanar sobre as qualidades dos produtos; discernir 
sobre o acabamento das formas (simetria, fechamento, continuidade, equilíbrio, e outros conceitos 
da Gestalt; diversidade de formas, cores, texturas e outros elementos básicos da Sintaxe da 
Linguagem Visual)3; e também sobre durabilidade, originalidade, criatividade e diferenciais entre 
produtos concorrentes no mercado. 

Em relação à comercialização dos produtos, a abordagem ficou em torno dos pontos de 
venda e suas classificações, as dificuldades de negociação, a atribuição dos preços dos 
produtos e as informações a respeito do consumidor. Foram analisados em conjunto: as 
formas de comercialização atualmente praticadas, as condições de pagamento, a freqüência 
de reposição no caso de existir ponto de venda. 

Nos encontros de feedback, foram verificados pontos positivos e outros a serem melhorados 
nas oficinas que foram realizadas posteriormente. Foi validado com o grupo, que a partir dos 
esquemas escritos e dos diálogos realizados, as participantes obtiveram uma maior visualização e 
percepção do próprio trabalho. Perceberam também que o trabalho e os produtos desenvolvidos 
estão de acordo com os preceitos da Economia Solidária e do Desenvolvimento Sustentável, 
permitindo a valorização e a preservação dos saberes e dos recursos naturais, tendo sido esta 
uma experiência única, tanto para as artesãs, como para a equipe acadêmica. 

 

Considerações finais: o Micro-empreendimento artesanal com base no Design 
Sustentável e na Economia Solidária 

Ao visualizar o caos sócio-econômico e ambiental em que se encontra o planeta, sabendo 
que mais da metade da população vive em situações precárias e parte considerável abaixo 
da linha da miséria, percebe-se que uma saída pode ser construída a partir da integração de 
princípios da Economia Solidária com os do Desenvolvimento Sustentável à medida que, além 
de fornecer meios de geração de renda para as pessoas menos favorecidas e que se encontram 

3 Essas e outras teorias são abordadas dentro de uma linguagem simplificada e com exemplos 
práticos, respeitando os aspectos culturais do grupo. 
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fora do mercado formal de trabalho, propicia a preservação da natureza, na medida em que a 
matéria-prima deixa de agredir o meio ambiente, pois não retorna como resíduo poluente. 

Estas ações e oficinas possibilitaram caracterizar o entorno do micro-empreendimento: o 
ambiente, a sociedade e o mercado, ressaltando alguns pontos, a saber: 

-Os recursos naturais renováveis e em abundância na região são extraídos e muitos estão 
sendo plantados no terreno próximo ao barracão. Os papéis provenientes da coleta seletiva 
minimizam o impacto deste resíduo sólido urbano, em que sobras da produção das artesãs 
também são reaproveitadas. 

-Da sociedade, a partir da conscientização ambiental, espera-se a valorização desses 
produtos solidários, o consumo sustentável e a separação do lixo para a coleta seletiva. Para 
tanto, foram desenvolvidas marca, etiqueta, e folheto de divulgação. 

-Para a inserção do micro-empreendimento no mercado formal, além dos princípios da 
Economia Solidária, percebe-se a necessidade de formalizar o grupo e mapear os pontos de 
venda da região. 

A contribuição do Design para a Sustentabilidade tem tido êxito a partir da parceria com 
outras áreas do conhecimento, como a Psicologia, o Serviço Social, o Direito etc. em que 
a solidariedade torna a equipe multidisciplinar integrada na construção de conhecimentos, 
ressaltando que a sustentabilidade se fundamenta no pilares: ambiental, econômico e social. 

O trabalho, em andamento, encontra-se no terceiro módulo de Oficinas de Design Sustentável 
que visa capacitar as mulheres no controle de qualidade; em técnicas gráficas, artesanais e 
sustentáveis; e na criação de novos produtos em papelaria e cartonagem. 

Diante do que foi apontado e relatado, vê-se a necessidade de formas mais eficientes de 
conscientização das pessoas sobre a Economia Solidária e o Desenvolvimento Sustentável 
visto que mesmo com campanhas sobre os temas ainda são conceitos pouco difundidos. É 
necessário que haja um engajamento conjunto entre a sociedade e as organizações públicas 
e privadas, com o intuito de possibilitar a criação de espaços, visando a comercialização justa 
e devendo existir, paralelamente, um esclarecimento eficaz da sua importância. 

Percebe-se, também, que o Design, atividade profissional que desenvolve produtos diante 
de necessidades humanas, tem uma grande responsabilidade em construir conhecimentos 
junto a esses micro-empreendimentos sociais, solidários e sustentáveis, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais. 
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